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RESUMO 
 

 
 

As espécies vegetais que contêm mucilagem desempenham um papel significativo 
na indústria, especialmente na farmacêutica, alimentícia e cosmética, devido às 
propriedades espessantes, estabilizantes e hidratantes desse composto. Além disso, 
a mucilagem possui propriedades bioativas que podem ser exploradas para o 
desenvolvimento de medicamentos e suplementos alimentares. Frente a essa 
importância, a histolocalização da mucilagem nas plantas é um aspecto crítico para 
a compreensão de sua distribuição e função nos tecidos vegetais. Mediante ao 
exposto, este trabalho teve o objetivo de realizar análise comparativa de reagentes 
utilizados na histolocalização de mucilagem em espécies vegetais. Para tal, secções 
transversais foram obtidas à mão livre, em seguida preparadas e coradas com os 
reagentes ácido tânico/ cloreto férrico, vermelho de rutênio e azul de toluidina e 
posteriormente fixadas em lâmina semipermanente. As análises foram realizadas por 
microscópio óptico, acoplado com câmera digital, através da qual foram obtidas 
imagens processadas em software. Os resultados indicam que, embora os 
reagentes sejam destinados à detecção de mucilagem, eles podem produzir 
resultados distintos em relação à histolocalização e à natureza desse composto. O 
vermelho de rutênio, por exemplo, embora corroborando os testes com ácido 
tânico/cloreto férrico e azul de toluidina, destaca especificamente a presença de 
pectinas nas espécies analisadas. O azul de toluidina, usado para evidenciar 
mucilagem, pode, dependendo da coloração, revelar a composição da mucilagem 
presente nas espécies. A pesquisa também revelou uma escassez de estudos que 
busquem identificar mucilagem nas espécies estudadas, limitando a comparação 
com os resultados deste estudo. Além disso, alguns estudos se concentram na 
extração desse composto dos frutos para aplicação na indústria alimentícia. Diante 
disso, enfatiza-se a importância de pesquisas que visem otimizar técnicas para 
histolocalização de mucilagem. 

 
 

Palavras chave: Anacardiaceae; Myrtaceae; Moraceae; histolocalização; 

microscopia. 



 

ABSTRACT 
 
 

Plant species that contain mucilage play a significant role in industry, particularly in 
the pharmaceutical, food, and cosmetic sectors, due to the thickening, stabilising, 
and moisturising properties of this compound. Furthermore, mucilage possesses 
bioactive properties that can be exploited for the development of medicines and 
dietary supplements. Given this importance, the histolocalisation of mucilage in 
plants is a critical aspect for understanding its distribution and function within plant 
tissues. In light of this, the present study aimed to conduct a comparative analysis of 
reagents used in the histolocalisation of mucilage in plant species. To achieve this, 
transverse sections were manually obtained, then prepared and stained with tannic 
acid/ferric chloride, ruthenium red, and toluidine blue reagents, and subsequently 
mounted on semi-permanent slides. The analyses were performed using an optical 
microscope, coupled with a digital camera, through which images were obtained and 
processed using software. The results indicate that, although the reagents are 
intended for the detection of mucilage, they may produce distinct results concerning 
the histolocalisation and nature of this compound. Ruthenium red, for instance, while 
corroborating the results of the tannic acid/ferric chloride and toluidine blue tests, 
specifically highlights the presence of pectins in the species analysed. Toluidine blue, 
used to reveal mucilage, can, depending on the staining, indicate the composition of 
the mucilage present in the species. The research also revealed a scarcity of studies 
that aim to identify mucilage in the studied species, limiting the comparison with the 
results of this study. Additionally, some studies focus on extracting this compound 
from the fruits of species for application in the food industry. In light of these findings, 
the importance of research that seeks to optimise techniques for the histolocalisation 
of mucilage is emphasised. 

 
Keywords: Anacardiaceae; Myrtaceae; Moraceae; histolocalization; microscopy. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

O emprego de plantas medicinais pela humanidade ocorre desde a 

antiguidade como um recurso terapêutico (Di Stasi et al., 2002; Seyfried, 2016). 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), aproximadamente, 80% da 

população mundial utiliza plantas medicinais para o tratamento de doenças, e em 

2010, o Sistema Único de Saúde (SUS) introduziu em grande parte do país o 

tratamento com plantas medicinais nos serviços de saúde (Oliveira, 2012; Alba, 

2017). 

Destaca-se que diversas partes do vegetal, por exemplo, as folhas, caules, 

raízes, flores, frutos e sementes, possuem propriedades medicinais que estão 

associadas aos compostos bioativos presentes, esses diferenciam por suas 

características químicas e são classificados em metabólitos primários ou 

secundários (Briskin, 2000). 

Os metabólitos secundários são divididos em três classes principais: 

terpenos, compostos fenólicos e nitrogenados, que se caracterizam por possuir 

baixa massa molecular, estrutura complexa e diferentes atividades biológicas 

(Briskin, 2000). No que diz respeito aos metabólitos primários, este grupo inclui 

moléculas de proteínas, nucleotídeos, ácidos graxos, clorofila e 

polissacarídeos (Briskin, 2000). 

Um dos compostos bioativos das plantas é a mucilagem, um metabólito 

primário rico em polissacarídeos. Ao longo dos anos, a utilização desse metabólito 

tem crescido, especialmente, pelas indústrias alimentícia, farmacêutica e médica, 

por ser biodegradável, atóxico, estabilizante, seguro para consumo, viável 

economicamente e de fácil obtenção, por ser proveniente de fontes naturais 

(Bhardwaj et al., 2000; Yeole et al., 2006; Deogade; Deshmukh; Sakarkar, 2012). 

É essencial destacar a relevância de realizar estudos científicos com plantas. 

Apesar do Brasil abrigar a maior variedade genética de plantas, somente 8% das 

espécies vegetais tiveram seus componentes ativos pesquisados (Heinzmann; 

Barros, 2007). Portanto, é crucial compreender tais componentes para otimizar o uso 

desse recurso pela população (Amorozo; Gely, 1988), com o intuito de prevenir 

possíveis efeitos nocivos que o seu uso possa acarretar ao organismo (Carvalho, 

2011). 



11 
 

 

 
Sendo assim, para identificar e localizar em que órgãos a planta armazena os 

compostos bioativos com potencial efeito medicinal é realizado a histoquímica, 

técnica baseada no uso de reagentes cito ou químico-histológicos previamente 

estabelecidos, permitindo assim a localização de alguns princípios ativos (Dôres, 

2007). 

Além disso, a identificação dos metabólitos por meio da histoquímica é um 

método rápido e de menor custo para analisar a composição química das espécies, 

além de contribuir para o controle de qualidade das plantas que são encaminhadas 

às indústrias farmacêuticas e demais setores. 
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2 OBJETIVOS 

 

 
2.1 OBJETIVO GERAL 

 
 

Realizar análise comparativa de reagentes utilizados na histolocalização de 

mucilagem em espécies vegetais. 

 

 
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
 

● Histolocalizar os locais de acúmulo de mucilagem nas lâminas foliares de 

espécies vegetais através da visualização da reação em microscópio óptico; 

● Comparar os resultados para determinar possíveis variações que possam 

impactar a eficiência na identificação de mucilagens utilizando essa técnica. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 
3.1 MUCILAGEM 

 

 
A mucilagem é uma fonte de fácil e baixo custo de polissacarídeos hidrofílicos 

(Koocheki et al., 2009), que formam solução de aspecto viscoso ou géis na presença 

da água, criando uma matriz hidrofílica funcionando como um reservatório de água 

in vivo, devido a essa propriedade, é conhecida comercialmente como hidrocoloide, 

que tem como característica predominante seu aspecto amorfo e translúcido 

(Cárdenas; Arguelles; Goycoolea, 1998). Nas plantas os carboidratos são 

componentes básicos, e estão na forma de monossacarídeos, oligossacarídeos e 

polissacarídeos, compondo um importante grupo de metabólitos (Simões et al., 

2007). 

Os polissacarídeos são macromoléculas formadas pela ligação de mais de 10 

monossacarídeos unidos por meio de ligações glicosídicas (Rodwell et al., 2017). 

Esse composto bioativo da planta pode apresentar longas cadeias lineares ou 

ramificadas e uma forma de classifica-los é com base nos monômeros que o 

compõem. Quando constituído por apenas um tipo de monômero, é chamado de 

homopolissacarídeo; já quando formado por diferentes tipos de monômeros, é 

denominado heteropolissacarídeo (Voet et al., 2014). 

A síntese da mucilagem é própria do metabolismo das plantas, sem 

necessidade de provocar feridas na planta (Qadry, 2008). As cadeias que compõem 

a mucilagem são normalmente constituídas por monômeros diferentes, entre os 

monossacarídeos mais comuns que podem estar inseridos a sua cadeia, estão a D- 

galactose, a D-xilose, a L-ramnose, e a L-arabinose, e apresentam ácidos urônicos 

incorporados, sendo estes evidenciados após o processo de hidrólise, além de 

apresentarem formato altamente ramificado (Goycoolea; Cárdenas, 2004). 

A indústria farmacêutica e alimentícia usa amplamente as mucilagens, 

principalmente por sua propriedade de retenção de água e formação de géis. São 

empregadas como estabilizantes, gelificante e espessantes de alimentos. No setor 

farmacêutico é usado nas formulações de medicamentos como espessantes, 

aglutinantes e desagregantes. Podem ser eficazes no tratamento de inflamações, 
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reações locais, tosse, queimaduras, possuem propriedades laxantes e protetoras 

das mucosas (Morton, 1990; Jyoti et al., 2013;). 

3.2 HISTOQUÍMICA DE MUCILAGEM 
 
 

A mucilagem de acordo com a estrutura química faz parte do grupo dos 

polissacarídeos heterogêneos de caráter neutro ou ácido. São macromoléculas de 

alto peso molecular em razão da ligação de unidades de monômeros diferentes 

entre si. A estrutura primária, natureza e sequência dos monossacarídeos, grau de 

polimerização que indica o número de monossacarídeos que foram unidos para 

formá-los, pode chegar até 3.000 unidades e a conformação espacial das cadeias 

interferem nas propriedades físico-químicas (Jani et al., 2009) 

Esse componente realiza várias funções nas plantas como a proteção de 

estruturas ou órgãos em desenvolvimento, retenção de água, armazenamento de 

carboidratos, diminuição da transpiração, proteção contra radiação e herbivoria, 

lubrificante do ápice das raízes, captura de insetos em plantas insetívoras, como 

adesivos na dispersão de sementes e na regulação da germinação de sementes 

(Gregory; Baas, 1989; Fahn, 1979; Roshchina; Roshchina, 1993; Clifford et al., 2002; 

Martini et al., 2003; Pimentel et al., 2011). 

A histoquímica busca identificar substâncias químicas relacionadas à 

histologia, um aspecto molecular, aos compostos encontrados nos tecidos e onde 

estão localizados. Neste estudo da histoquímica caracterizam-se, especialmente, os 

polissacarídeos e os hidratos de carbono conjugados com proteínas (glicoproteínas) 

ou com lipídios (glicolipídios). Para realizar a detecção são feitas reações que 

caracterizam um ou mais radicais ou grupos funcionais, que pertencem ao grupo de 

carboidratos ou não. Dessa maneira, é preciso executar reações múltiplas para 

diferenciar as diversas classes e reações de controle para determinar a 

especificidade dos métodos de reação escolhidos (Figueiredo et al., 2007) 

 

 
3.3 DETECÇÃO DE MUCILAGEM 

 

 
3.3.1 Reagente Ácido Tânico/ Cloreto Férrico 
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O reagente cloreto férrico revela o complexo ácido tânico-amina formado pela 

reação de complexação do ácido tânico com as aminas das mucilagens. Como 

produto da reação tem-se um precipitado escuro, que indica a presença de 

mucilagens animais. Esse teste não é muito viável para aplicação nos vegetais, pois 

as mucilagens vegetais são polissacarídeos, diferentemente das mucilagens animais 

que são glicoproteínas (Figueiredo et al., 2007). 

 
3.3.2 Reagente Vermelho de Rutênio 

 

 
Este reagente é um corante para detectar mucilagens e pectinas em plantas. 

O vermelho de Rutênio é uma substância catiônica hexavalente que na ausência de 

Tetroxido do Osmio, in vitro, reage com substâncias de caráter ácido nos vegetais. O 

vermelho de rutênio e ácido tânico com cloreto férrico, têm sido usados para 

evidenciar mucilagens nas secreções dos coléteres em muitos vegetais 

(Gregory;Bassm, 1989; Thomas; Dave, 1990; Klein et al., 2004; Demarco, 2005; 

Paiva; Machado, 2006). 

Esse corante é classificado como metacromático por ter capacidade de corar 

as estruturas celulares com tons de cores diferentes dos correntes em solução 

diluída, nesse caso são usados para diferenciar polissacáridos ácidos de 

polissacarídeos neutros. Seu uso é discutido por não caracterizar nenhum composto, 

grupo funcional peculiar, ademais está relacionado diretamente com a densidade de 

carga da superfície do cromotrópico. O resultado negativo não é indicativo de 

ausência de polissacarídeos ácidos (Figueiredo et al., 2007). 

 
3.3.3 Reagente Azul de toluidina 

 

 
O azul de toluidina é um corante metacromático, que apresenta coloração 

distinta de acordo com o substrato que reage. A substância mucilagem e as paredes 

dos vegetais contendo pectinas apresentam coloração roxa, paredes celulósicas 

coram em azul e paredes lignificadas e fenólicos não estruturais coram de verde 

(Ventrella et al., 2013). 
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3.4 ESPÉCIES VEGETAIS 

 

 
3.4.1 Anacardium occidentale L. e Mangifera indica L 

 
 

As espécies vegetais A. occidentale e M. indica pertencem à família 

Anacardiaceae R. Br e são conhecidas popularmente como caju e manga, 

respectivamente. A família Anacardiaceae é representada por cerca de 80 gêneros, 

incluindo 600 espécies, conhecidas pela produção de deliciosas frutas, excelentes 

madeiras e compostos para uso na indústria e na medicina (Barroso et al., 2002). 

O caju é uma fonte de pró-vitamina A, também apresenta qualidades no sabor 

e aroma (Maia; Sousa; Lima, 2007). As folhas do cajueiro têm uma variedade de 

ações benéficas como atividade anti-inflamatória, antibacteriana, antifúngica, 

cicatrizante e citotóxica (Oliveira et al.,2022). A manga é originaria do sudeste 

asiático e da Índia, tem um sabor acentuado e característico (Dak; Verma; Sharma, 

2006). Suas folhas possuem propriedades anti-inflamatória, antibacteriana, antiviral 

e imunoestimulante (Oliveira et al.,2022) 

 
3.4.2 Artocarpus altilis (Parkinson) Fosberg e Artocarpus heterophyllus Lam. 

 

 
As espécies A. altilis e A. heterophyllus pertencem à família Moraceae 

Gaudich, e são originárias da Oceania e do sul da Ásia, respectivamente. A família 

Moraceae engloba 60 gêneros, incluindo cerca de 1400 espécies, que estão 

distribuídas nas regiões tropicais e subtropicais da Ásia. O gênero Artocarpus, é 

composto principalmente por árvores frutíferas, como a fruta-pão e a jaqueira 

(Jagtap; Bapat, 2010). 

A. altilis é popularmente conhecida como fruta-pão, e foi introduzida no país 

em 1801 no Pará (Corrêa, 1926). As folhas da planta possuem atividade anti- 

hipertensivas na preparação de um medicamento (Nwokocha et al., 2012) e 

propriedade citotóxica e inibidora de catepsina da espécie (Pereira;Kaplan, 2013). 

A. heterophyllus é popularmente conhecida como jaqueira. A espécie 

apresenta propriedades antibacterianas, antifúngicas, antidiabéticas, anti- 

inflamatórias  e  antioxidantes.  Devido  a  jaca  possuir  diversas  características 
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benéficas a saúde do organismo, além do sabor vem se tornando de grande 

interesse para as indústrias (Ranasinghe et al., 2019). 

 
3.4.3 Eugenia uniflora L. e Psidium guajava L 

 

 
E. uniflora e P. guajava pertencem à família Myrtaceae Juss, que apresenta 

uma grande diversidade de plantas, com cerca de 142 gêneros e 5.500 espécies 

(Heywood et al., 2007; Wilson, 2011). Originária da América do Sul, E. uniflora é 

amplamente distribuída no Brasil, Argentina, Uruguai e Paraguai (Consolini; 

Sarubbio, 2002) e popularmente conhecida como pitangueira e vem sendo utilizada 

na indústria farmacêutica (Schapoval et al., 1994; Ogunwande et al., 2005; Oliveira 

et al., 2005), pela indústria de cosméticos (Melo et al., 2007) e em áreas de 

reflorestamento, sendo ecologicamente importante como espécie colonizadora em 

áreas perturbadas (Rodrigues; Nave, 2000; Botrel et al., 2002; Bianchini et al., 2003; 

Pinto et al., 2005). 

As folhas e frutos de E. uniflora apresentam um potencial poder medicinal, 

sendo usado para realizar infusões com anti-febris, antidiarreicos, anti-hipertensivos 

e anti-reumáticos (Auricchio et al., 2007). Além disso possuem atividades biológicas, 

como antimicrobiano e antioxidante (Victoria et al., 2012), hepatoprotetor (Victoria et 

al., 2013), antifúngico (Costa et al., 2010), antinociceptivo, hipertérmico (Amorim et 

al., 2009) e antitumoral (Ogunwande et al., 2005) 

A espécie P. guajava, popularmente conhecida como goiabeira, é uma árvore 

de pequeno porte, originária de regiões tropicais, desde o sul do México até o norte 

da América do Sul sendo cultivadas em diversos países com climas tropicais e 

subtropicais (Díaz-De-Cerio et al., 2017), permitindo sua produção em escala global. 

O uso das folhas e da casca da goiabeira para fins medicinais vem desde a 

antiguidade, P. guajava apresentar a capacidade antioxidante e eliminadora de 

radicais livres (Chene et al., 2007). Também é eficaz na diarreia, disenteria e 

gastroenterite em razão da ação antibacteriana (Anas et al., 2008; Lozoya, 2002). 
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4 METODOLOGIA 

 
 

As espécies vegetais Anacardium occidentale L., Mangifera indica L., Eugenia 

uniflora L., Psidium guajava L., Artocarpus altilis (Parkinson) Fosberg e Artocarpus 

heterophyllus Lam. foram coletadas e encaminhadas ao Herbário Dárdano de 

Andrade Lima, para legitimação da identificação botânica, recebendo seus devidos 

tombamentos (Quadro 1). 

 
Quadro 1 – Espécies identificadas com os respectivos tombamentos 

FAMÍLIAS ESPÉCIES TOMBAMENTOS 

Anacardiaceae 
Caju (Anacardium occidentale) 89979 
Manga (Mangifera indica) 91429 

Moraceae 
Fruta pão (Artocarpus altilis) 91180 
Jaca (Artocarpus heterophyllus) 91181 

Myrtaceae 
Pitanga (Eugenia uniflora) 88149 
Goiaba (Psidium guajava) 88150 

Fonte: Dados das pesquisas (2023) 
 
 

Para a análise histoquímica secções transversais da lâmina foliar foram 

obtidas a mão livre com o uso da lâmina de barbear comum, tendo como suporte a 

medula do pecíolo de embaúba (Cecropia sp). Posteriormente as secções foram 

coradas com os seguintes reagentes para indicar a presença de mucilagem: ácido 

tânico/ cloreto férrico, vermelho de rutênio e azul de toluidina. 

Foram realizados controles em paralelo aos testes histoquímicos e serão 

preparadas lâminas semipermanentes contendo as seções transversais. A análise 

foi realizada por microscopia óptica (Leica DM750M), acoplado com câmera digital 

(Leica ICC50W), através da qual foram obtidas imagens processadas em software 

(LAS EZ) (Sá et al., 2019). 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 
5.1 Anacardium occidentale L. e Mangifera indica L. 

 
 

Nas figuras 1A-1D e 2A-2F estão os resultados da caracterização 

histoquímica das lâminas foliares de A. occidentale e M. indica em secções 

transversais, apresentando nas figuras 1A e 2A as lâminas foliares sem adição de 

nenhum reagente. 

Em A. occidentale, através do reagente ácido tânico/ cloreto férrico foi 

observado mucilagem no parênquima (Figura 1B). Com vermelho de rutênio, assim 

como para o reagente ácido tânico/ cloreto férrico, foi evidenciado no parênquima 

(Figura 1C), diferenciando-se na presença de mucilagem na parede celular e 

colênquima (Figura 1C). Utilizando azul de toluidina os resultados encontrados 

corroboram os testes anteriores, entretanto, evidenciando mucilagem apenas no 

parênquima (Figura 1D). 

Em estudo histoquímico com Spondias dulcis Forst. F. espécie tropical da 

família Anacardiaceae foram detectados na parede celular do caule reação positiva 

com o vermelho de rutênio, indicando a presença de pectinas. É interessante 

mencionar que o ácido tânico/cloreto de ferro III, utilizado para detecção de 

mucilagem, não confirmou a sua presença na espécie (Sant’Anna-Santos et al., 

2006). 
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Figura 1 – Caracterização histoquímica da lâmina foliar de Anacardium occidentale L. 

 
A: Controle; B: Ácido Tânico/ Cloreto Férrico; C: Vermelho de Rutênio; D: Azul de toluidina. 
Fonte: Autoria própria. 

 
Em M. indica, através do reagente ácido tânico/ cloreto férrico foi observado 

mucilagem no parênquima (Figura 2B e 2C) e no canal secretor (Figura 2C). Com 

vermelho de rutênio foi evidenciado apenas no parênquima (Figura 2D). O teste com 

azul de toluidina corrobora os resultados evidenciados pelos reagentes ácido tânico/ 

cloreto férrico e vermelho de rutênio evidenciando mucilagem no parênquima e no 

canal secretor (Figura 2E), destacando a coloração roxo-rósea da mucilagem 

contendo pectinas. 
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Figura 2 – Caracterização histoquímica da lâmina foliar de Mangifera indica L. 

A: Controle; B-C: Ácido Tânico/ Cloreto Férrico; D: Vermelho de Rutênio; E: Azul de 
toluidina. Fonte: Autoria própria. 

 

 
5.2 Artocarpus altilis (Parkinson) Fosberg e Artocarpus heterophyllus Lam. 

 
 

Nas figuras 3A-3E e 4A-4D estão os resultados da caracterização 

histoquímica das lâminas foliares de A. altilis e A. heterophyllus em secções 

transversais, apresentando nas figuras 3A e 4A as lâminas foliares sem adição de 

nenhum reagente. 

Em A. altilis, através do reagente ácido tânico/ cloreto férrico foi observado 

mucilagem no parênquima (Figura 3B). Com vermelho de rutênio foi evidenciado na 

epiderme, parede celular do parênquima e colênquima (Figuras 3C) e no tricoma 

(Figura 3D). O reagente azul de toluidina evidenciou mucilagem no parênquima 

medular (Figura 3E), destacando a coloração roxo-rósea demonstrando que a 

mucilagem contém pectinas. Destaca-se que houve diferenciação nos resultados se 
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comparando os reagentes vermelho de rutênio e azul de toluidina que nesses 

resultados evidenciaram pectinas em diferentes estruturas. 

Pectinas são comumente relatadas no pseudofruto de A. altilis (Felippe, 

2005), compostos químicos necessários para produção de rede de geleificação nas 

preparações culinárias (Araújo et al., 2014). 

 
Figura 3 – Caracterização histoquímica da lâmina foliar de Artocarpus altilis (Parkinson) 

Fosberg. 

 
A: Controle; B: Ácido Tânico/ Cloreto Férrico; C-D: Vermelho de Rutênio; E: Azul de 
toluidina. Fonte: Autoria própria. 

 
Em A. heterophyllus, através dos reagentes ácido tânico/ cloreto férrico 

(Figura 4B) e azul de toluidina (Figura 4D), foi observado mucilagem no parênquima 

e com vermelho de rutênio foi evidenciado no mesmo tecido e, além disso, na 

parede celular do colênquima (Figura 4C). 
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Figura 4 – Caracterização histoquímica da lâmina foliar de Artocarpus heterophyllus Lam. 

 
A: Controle; B: Ácido Tânico/ Cloreto Férrico; C: Vermelho de Rutênio; D: Azul de toluidina. 
Fonte: Autoria própria. 

 
5.3 Eugenia uniflora L. e Psidium guajava L. 

 
 

Nas figuras 5A-5E e 6A-6E estão os resultados da caracterização 

histoquímica das lâminas foliares de E. uniflora e P. guajava em secções 

transversais, apresentando nas figuras 5A e 6A as lâminas foliares sem adição de 

nenhum reagente. 

Em E. uniflora, através dos reagentes ácido tânico/ cloreto férrico (Figura 5B) 

e azul de toluidina (Figura 5E) foi observado mucilagem na epiderme, parênquima e 

no canal secretor no mesofilo da espécie. Corroborando os resultados com adição 
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do reagente vermelho de rutênio foi evidenciado o mesmo composto nas paredes 

celulares e parênquima (Figura 5C e 5D). 

Pectinas foram identificadas com vermelho de rutênio no floema de folhas de 

E. uniflora, diferenciando do encontrado no presente estudo (Beschorner; Bündchen, 

2020). Em estudo histoquímico com sementes maduras de Eugenia stipitata, 

espécie da família Myrtaceae, revelou uma forte reação com o reagente vermelho de 

rutênio na parede celular do tegumento, devido ao alto teor de pectinas (Mendes & 

Mendonça 2020) 

 
 
 

Figura 5 – Caracterização histoquímica da lâmina foliar de Eugenia uniflora L. 

 
A: Controle; B: Ácido Tânico/ Cloreto Férrico; C-D: Vermelho de Rutênio; E: Azul de 
toluidina. Fonte: Autoria própria. 

 
Em P. guajava, através do reagente Ácido Tânico/ Cloreto Férrico foi 

observado mucilagem no parênquima (Figura 6B). Utilizando o reagente vermelho 

de rutênio foi observado mucilagem no parênquima, no colênquima (Figura 6C) e no 
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tricoma (Figura 6D), assim como utilizando o reagente azul de toluidina foi 

evidenciado nas mesmas estruturas (Figuras 6E), diferenciando da observação 

desse composto no tricoma utilizando o azul de toluidina. 

 
 
 

 
Figura 6 – Caracterização histoquímica da lâmina foliar de Psidium guajava L. 

 
A: Controle; B: Ácido Tânico/ Cloreto Férrico; C-D: Vermelho de Rutênio; E: Azul de 
toluidina. Fonte: Autoria própria. 
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Durante a análise histoquímica, foi identificado a presença de mucilagem em 

diferentes estruturas, como o parênquima, colênquima, canal secretor e tricoma. 

Vale ressaltar a coloração roxo-rósea da mucilagem, que apresentou pectina ao 

reagente azul toluidina (Quadro 2). 

Quadro 2 –Comparação da histolocalização de mucilagem nas espécies vegetais. 
ESPÉCIES Reagentes 

Ácido 
Tânico/Cloreto 

Férrico 

Vermelho de 
Rutênio 

Azul de Toluidina 

Caju 
(Anacardium 
occidentale) 

 
Parênquima 

Parênquima, parede 
celular e colênquima 

 
Parênquima 

Manga 
(Mangifera indica) 

 
Parênquima e canal 

secretor 

 
 

Parênquima 

Parênquima e canal 
secretor. E coloração 

roxo-rósea 
evidenciando pectina 

na mucilagem 
Fruta pão 

(Artocarpus altilis) 
Parênquima Epiderme, parede 

celular do 
parênquima, 

colênquima e tricoma 

Parênquima medular, 
destacando a 

coloração roxo-rósea 
da mucilagem 

contendo pectinas 
Jaca (Artocarpus 

heterophyllus) 
Parênquima Parênquima e parede 

celular do colênquima 
Parênquima 

Pitanga (Eugenia 
uniflora) 

Epiderme, 
parênquima e canal 

secretor 

Parede celular e 
parênquima 

Epiderme, 
parênquima e canal 

secretor 
Goiaba (Psidium 

guajava) 
Parênquima Parênquima, 

colênquima e tricoma 
Parênquima e 

colênquima 
Fonte: Dados das pesquisas (2024) 



27 
 

 
 

 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

Os resultados apresentados evidenciam que os reagentes embora sejam 

destinados a detecção de mucilagem, podem gerar diferentes resultados no que diz 

respeito à histolocalização desse composto e de sua natureza. Os testes com 

vermelho de rutênio embora corrobore os resultados dos testes com ácido tânico/ 

cloreto férrico e azul de toluidina evidencia especificamente a presença de pectinas 

nas espécies estudadas. Assim como o azul de toluidina que utilizado para 

evidenciar mucilagem, dependendo da coloração, pode evidenciar a composição da 

mucilagem presente nas espécies. 

Além disso, através das buscas na literatura, ficou evidente a escassez de 

estudos que busquem identificar mucilagem nas espécies estudas para discutir com 

os resultados encontrados no presente estudo. Além disso, vale destacar que alguns 

estudos se concentram em extrair esse composto dos frutos das espécies para 

aplicação na indústria de alimentos. 

Frente a estes fatos, ressalta-se a necessidade de trabalhos como esse, que 

buscam otimizar técnicas bastante utilizadas na histolocalização de mucilagem. 
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